
7\ ^.Vr^-^yrffilW^^íVTOwni^p-»'.; -r:Ir ' **^?r^i-,!**í'ííí^wr?í':;¦*^T?:^",

-.*.
'¦>*'

: §

mmimmmimS' ' fc^HOnB

^^1 ^H ' ^9m%mr

jn-. Mm num i ,wíimo.
ANNO VII SABBADO 13 OE AGOSTO DE 1804.

¦ II IHl*t
^ 

' NUMERO 3lfr.
•'. . . 4

0 « Araripe » se publicará todos os sabbados. A
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A pWçüo municipal bate a' porta. Vermelhos #
üoaegf»dm se confoierào para arrancarem otriumphe
ao.;;paít{d;o íjibar/fl, e cerrào íiíeiras. Perigo serio a-
.in^':a a caí-i^i piihhca; a ioyeja eo despeito se dáo as
ijnásis$ mra for a rom os comícios, e retomarem a cor-
niiçôfiiá politi<», qne quatotáo annos derramou a a
Lu»»ito.i!-.:ví no si:'io 'ia honrada corporação dnsfase-
dor^ cj ,*üci lade publica. Elles querem assumir
OtUia ve; a nossa tutelta, ganhando a eleição muni-
cipal, quo é um bom garante do futura, e ao mes*
mo tempo alimenta, como » nma codea.

#Nào ouvimos sirtôo o ruído dos preparativos, que
St} fasem de uma a outra rçtremiriado da provincia.

Citoyens formei \ós bataillons!
A victoriã deve estar do lado do nunroto, nossM

safTragios excedem de roilheiros aos suffragios do nos-
aos «ompetidwes, deixai os vencer seria pois renunciar
à gloria que nos Usemos nos dias, em que, baioneta
aos peitos, iamoseté ás urnas, e ahi supplantavamos
as ousadas pretenções dos antigos senhores do paiz.

A maioria é tudo nu systema representativo, e es-
temos em maioria.

À villa de Missão-velha.
...

A creação de uma villa em Missao-velha tom sido
nana esperança muitos veses illaditfe. E' uma idéia
que se torna popular do começo de crda legislatura,
• cuja conveniência calando no animo de todos, como
«joh tom sido desconhecida pelo poder legislativa.

A assembléa, que m.us fei por essa dcvisào foi a
que fuiicoionou o anuo passado. A me lida foi dis-
èutida e reconhecida útil e necessária, mas depois do
votada por três veses, deixou de ser convertida em
lei para ter execução.

Há localidades bem rnfelises. Missão-velha, quebem merece o titulo de berço do Cariri, e foi a pri-meira povonçâo de certa importância, nem como ire-
gu^sia tom podido manter sua autonomia.

Todas ascreaçôes, que se fisorào no Cariri, forào á
Oxpensas suas, equando começarão a ser erigidas em
vilias as povoaçies visinhas, todaí mui tnsigmficaotes '

em relação .1 ella. forào cortando-.» em postas para
j «ms darem terw». Assim, a freguesia oe Missão-velha
| 8<ha-ie dmdida pelos quatro municípios do Jardim

I Milagres, Barbaiha e Crato, como um circulo por qua-
j tro ângulos.

| Os inconvenientes, que disto resultào sentem-se a ca-da instante. A eleição, que alli se fas para veria Kes
é uma verdadeira confusão, defficil de eondu ir-se, onào é isto somente. Os conflictos de jurisdicèjo¦ultiphcio-ee de dia em dia, e cada município traio
de absorver maior quinhão.

Achamos que? é tempo de acabar com este mis-
tiíerio, eqne o melhrr ser iço, que se pode faser aaquella povõaçào é dar lhe a sua carta de alforria, ori

; gaièisando-a em um U>rmo cOm todo o seo territo-
vio, qub é extenso, bern povoado, rico, e immensa-
mente produetivo.

Essa medida pode concorrer para reanimal a, edar the o qne sua posição, no meio das vilU$ (f0 Are-ripe, seos recursos, o seo pessoal lhe pmmettemao fg-¦ turo. K nem serfiga q1 a cáthe^iria de viila não podninfluir no progresso de ume povoaçà •. -por^v ,!ex-
periencia tem provado somjre o Òu\'\\Hmi i m no-
?oaçâo, que tem uma caoara municipal, qne vele so-
bro sua pof;cia edil, Im-^ e juises, o |eli sna ca -
thegoria desóde dei\Ti ''im<)'de necessidade reuna/
em seos muro' muitas pessoas oonspicuas, que v««m
exercer os cargos pnbficos, sento sempre mnito mai-
or animação, e acha quem queira tomai a á sua pro-iecção, promovendo seo progresso e molhoramenlo.

Fasemos votos pela creação dessa vida, e temos ra -
são bastante para acreditar, que, os que tomarem
parte nessa obra, nán terão sinao ratões de se íefi-
citarem: i» o luturo se encarrega de proval-o*

NOTICIÁRIO

Foi apresado e niettido a pique o í«m<Ho navio
Alabama, o corsário mais celebre da historia antiga
o moderna, eque ,i»v ; vsas fes ao ccmmercio oor-
ta-amencano.

Foi nmrifado Bispo de Pernambuco o Sr* sea**
dor Cuniw.
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. l^oi nomeado Tetíehto-coronel chefe da um ..bata-
Iháo da G. N. dã capitei o Sr. Jorá Nunes de Mel-
Io, escrivão da S. Casa de Misericórdia !! !'! tjjjàfc \

*.'•-*—-*-—. •v--..--~> . -^^r^TT^^2S5^p
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0 Sr. Tenente do policia Trajano Delfíno Barroso, ;
que destacava no Jardim, foi mandado regressar pa-'
ra a Capital. . ;

-vNo^dia-7, do corrente chegou á esta cidade o Sr.
Antônio Manoel de Medeiros, dislincto. medico do
corpo de saúde do exercito., que regressa a Capital,
fíepois de haver prehcnchido sua arriscada tarefa de
soecorrer a população desta comarca e da do Jardim,
victima segunda ves do chòlera-morbus. S, S. sus-
tentou dignamente a sua reputarão de primeiro me-
dico da praftacia nessa especialidade, prestando os mais
valiosos serviços em diferentes pontos das duas cornar-
cas. ;.

Não nó| pudemos furtar ao dév<*r de agradecer ao
Ixm. Presidente da província o valioso auxilio, quenos prestou enviando esse clinico hábil; e si.n$s é
licito dicigiHhe um palavra, lhe pedimos em nome
<io povo agradecido que ||g consinta, íiciuero a-

'

Alferes.-- Francisco Gonsalves dqiffnho,
'6.a Companhia.

Àlfercs.-r*Henrique de Lavor Paes Barreto.
$.a Companhia.

I Tenente, o alferes secretario. —Fenelon Bomilcarlft
Cunha. *

Alferes.—Manoel Isnacio Ferreira. dÜ Silva.

Nomeações í»oliciae's. Crato,.-::... Delegada Âato&ife
Luís Alves Pequeno Júnior.

Forao nomeados para subdelegado do disíriclo da4
cidade do Crato Joaquim Secundo de Chaves, e Isi*
dro Francisco de Paizía primeiro supplante.

Dei\í!ssáo.~Antes de hontem ( li) foi publicada o
dinwswio do Sr. inspeetor da thesouraria provincialo Sr. doutor José Antônio Rodrigues.

Alabama.—Sobre este navio confederado lè-se o se-
tn*ia em olvido tantos serviços o dedicação A huma- '| ímnte íj0 «Diário de Pernambuco» de 14 do corrente:rmteide. <

Depois dos perigos sem conta da primeira epide- ! <(~° vaPor confederado "Alabnmn" sabido na ma-
mia, na qual todo o peso do serviço sanitário reca- j 7ià ^ 18, de Cherburgo, onde tinha ido prover se
hio sobre o Sr, Medeiros, o quando se esperava que ^/^'vSo, nào podendo demorar-se nsqoelle portoe governo o saberia destinguir, lima remoção acintosa aI®m. §® teryiP° necessário. As autoridades francesas

* nos veio causar amais desagradável surpresa
i o governo se mosíre ISo 

'amiude 
reconhecido por m

viços, que mio tem um valor real, p#ra esquecer a co- -- - -* u .m,.^,, «n,i[W
íagem, a perícia e os sacrifícios de um medico em oc- j ° fo8° ^ dar'u desde as 10 horas e 10 minutoa

., -m,. - [ftve u-iumiii serviço se ciave pr^tul «u í,.^^,. ~v ...^u,, . W(1|,.
Estada,' sl|ao quando para elle estiver arbitrada uma 1 vaWfl.se 40 hoçnens, m\íU os quks. iigúmm o tnpim
remunerarão pecuniária. '. j 

e 13 officiaes. Do "Akibama" afogaram-se 1 oflicirf
o um soldado, e teve cm. offiei.aS e 5 soldados morto»
no combate e 13 feridas.; O capitão ferido grsvemea*te na mão, è o resto da equipagem já chegaram *Smuhampíon. ^ O terror dos pares acabou no campe
na benra. O "Kearsage" apesar de vencedor na tuta.
ficou muito damnifiicado.»

^ 6itarm Nacional. Por acto de 12 do corrente fo-
tao nomeados para o batalha n.fl 12 de infantaria de
íMüicipio do.Crato os officiaes seguintes.

Estado-maior.
Tenente quartel-mostre o alferes porta bandeira.—

osé Soares Barbosa.
Tenente cirurgião,—Joaquim Secundo de Chaves.
Alferes secretario.—Juvenal de Alcântara 'Medroso!
Porta bandeira.—Istdro Francisco d@ Paula.

l,a Companhia. '
Aiferes-—Joaquim" de Lavor Paes Barreto.
Dito,—Joaquim Pedroso Uma.

2.a Companhia.
Cspitão» o tenente da 8.'.-Joaquim Francisco de

$raujo Candeia. %.
Tenente G'«|íercs da IX.-Antônio Ferreira Lobo.

Companhia.

I
1 a

•^Tenente, 
o aiferís da 8. *. -José Ferreira l\ma.

"V Cotijpanbiá.. r.

O Rv(L° Francisco Cardoso Ayres, foi nomeado bis^
po do Rio de Janeiro.

O Sr. Cardoso Ayres é filho de Pernambuco. I
Sobre esta nomeação a «,(>nz» dis o seguinte::
«Consta, ou para melhor diserri que está nome-

Bdo o bispo do Rio de Janeiro.
« Ha mesmo qu<íoi <?í!irme vir já sngrado de Ia*

glaterra, onde anualmente reside, 
'o 

Sr'. Padre Ày-

«O nome deste ilkistre brasileiro, notável po'F
sua virtude e iu|fee|o, nw é deseonheeido aqui nó
Brasil, (Í'onde S. Exc. è filho,

« Os reverendos prelados do Coará e Diamanlin^
foram seos companheiros em Roma, e de ha muito

| que precímisam os seos-merecimentos
| a O ^Sr. Ayres pertence a congregação do aLbadè6 Rosmini, e lia desoito aunos i:eside oã Europa, r
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:Jiso«Diar!od^rnMlincfl., q,Á, segundo car-
£.$¦.%«# do mm o 0ô% de Sua Altes| Im-pwial;^ Sr. }j. febô! é „m irü«o da íaffió rainha dei Portn^l tf, Estephanin: e o de S. A íí
£'?• Wmm S. A, o duque de Penlhiévre'
mo do Sr. príncipe, de Joinville.
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S. Matíigos.
* /- ¦

_ Si em algum lugar da província o partido liberal temdireito de representar a opinião publica, shem algu-ma parte ha quem deva merecer a proteccSo d© gover-lio, |sem duvida o partido liberal de S. 
*Math#$. ' 

<
Alli a maioria, a totalidade dos habitantes lula,' ha

qujtorse annos, contra a prepotência oílioial da famíliaVieira, q montada em todos os sentidos, se agarra á
presa de(unhas e dente?, parecendo nào querer, eban-donal-a ! S. Matheos é todo liberal, pobres e ricos,eo»'Vieira tem alli urna anlhipathia universal; masdispõe de uma, mesa, ea haioneta e a trapaça derào-
lhe anteriormente a qualificação exclusivamente ver-melha, bem que mingoada, e nâo representando, sinào
um quinto da população.

Os nossos amigos todavia não descrêem, de q' farãomaior numero dos votantes, reccjiio somente as violen-cias da mesa, e as costumeiras velhacarias, de qu* obaboeiro e a melhor escola.
Pede-se pois a attençào do publico e do governo

parada eleiçào daqueíia freguesia, .onde nuncatr-ave
eleiçào, embora o partido liberal se apresente paradisputa!» a.

;. :'» . ¦,, '.(.'. '' ti 
,

queima, mas se ã;pa.p O.carrasco trucida, porém n§wdonrye soomo -quieto, não sente a vida oseòar-se-IBP
plácida e dp^of^ada; ao contrario tom.o .coração »sangrando de remorsos, a alma em constante extreme-'cimento. t-,¦ Medeiros m um roíígistrado;pB nunca se inspirou,'^jUHOç;,, níasvivfo cm renhida luta com eiia; ho->mem d^tru-dor, banio a pis, daqueles lares^enlriganto-
}m$m, «nri(J..>u-aferdade, e por tal modo, que, nosubimos dias de sua judicatura, os julgados repreaen^tavao precisamente o contrario- do que disíSo Ítroeessos escandalosos tobrofcnses fictícias, verdadeiracreaçoes de uma-mente desvairada pela vingança, eu-flierao todo o espaço, dassa ju&ealura. Tanto ewan-dalo repugnava! „ ;;. ;,/,.,.. fyPrecito ! Vao-le, não mais voltes a esses lares; deixa-'

.que respirem. ,„
«I :•* #¦,:*

—,*'..^

$
'%íí*
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v Retirada.
'íesfes-se à nuvem negra, e com sonoora
Bramiíio muito tempo o màf soou

(Camões)
Bepois de. soffrer quanto é possível a um povo cor

deiro, o Icó respira hoje livremente. Aquelie 
'vulto 

ne-
,gro tão igual, ao que nos descreveo--:

Da linda Ignez o Cantor.....
Já * não demora nas ridentes campinas do fcõ.
Ò sopro ardente, de abafado soào o impe!

lio pnra longe, a outros climas o foi levar, corno
.iam flagello, do qual a providencia quer que todos

4,5'

«xpenmentein. him, o Dr Luis José de Medeiros, o da comarca do Cralo. (iondtí Mm muito, ÉM ne!Vais de direito em tudo rauis MaM aue essa camama i tóriitá p nma nuria à«c À* f,a zM* W£&M *a marca
pungido

Juis de direito em tudo mais negro, que essa a^ia possuio retirou se, e talves para sempre, p;da remorsos e desengano !
Dois annos lutou para colher os fruetos dfí intriga

ferveüte, que semeou. Velava incessante em volta da
sua obra, volvia um olhar para cada cííitf; e de todos
os lados parecia ver o cinismo retribuir-lhe, em ouro
seduetor, seo constante Sidár. A foriuna porem lhe
irâo sorrio, é o malicioso sntaoax, que a tudo presidia,. lhe extendeo um lábio de desdém.

Peideo tempo e vigílias; sabiá mais amesquinhado do
que viera, e não òuvío em sm pa^sag^m- sinao nn-
grécaço^s, grito da^ vselimas, e pddcos' sorridos

DíSCRIPÇlO DOS TERRENOS CARBONIFERÒS
M^, T)A COMAKCADO ClUTO \ í 

', 
%%

pelo Dr. Marcos Artokio de Macedo.
»€ * « ¦¦*¦¦v

A serra do Araripe pertence ao systçma de eneal .
deiamento da Ibinpaba, e ainda que não seja das maisaltas, nem por isso deixa de merecer ó nome da moft-
late; ptla sua exlencão, ella principia na pmiooUdo í.auhy, corre nm pouco para L. e depois sli6*
gue a duveção de S. E., e acaba no terma do Jar-
dim.

Foi para evitar um engano, que tem commettiJo
todos os fflographos, que me determinei a levantara pequena carta íopographica deste lugar, isto é di-'zem elies que a serra do Araripe fas parte da c©r~*dilheira—Borburemá, e que por isso impossível se tor-na o encanamento do no de S. Francisco para oCeará, quando a serra termina vesiveimente no lugardenominado Jardim, .continuando apenas ós decdivesmais ou menos rápidos, que formào a'base deiqual"
quer montanha, altí o lugar denominado—Baixio da$!<Bestas, onde fas o div^rsium aquarum eatre t^ri^bo*
da-Tewa-Nova e o riacho dos fercosTeta urna pTanicecom pouca differença da oml.

Todos os terrenos que-tfumprehendem os contornos
desta serra sao extreaiament» seccos, a excepeão dosa
da comarca rio Crairá ãmí<B «^ha»^ t^níi^L ti ¦ *

mi^etn appa-

Ale despreso í Dura ¦ sorte! Mais que fez e'íe ? Acaso
issâo, i\ a. pro^tdencia :he confiou,

acri.-o!ando n paciência de u^n p ^vo q' peecou deíraqué-
Ran cumpria urpa «J.-J

tfà, tornou-se culpado por não têr. fi
verdade:

9

l?uc!o isto o mas o instrumento sóffre^
;À virga, qpo bale o miserável, w fendei Of"ger

renes e urna parte dos do Exu, onde t;
rece um ou outro pequeno regato,

4,inda não se fez um estado especial sobre a jiafuresa
geognostica dfista serra; porém vê se pelo primeiroaspecto que a sua formação é puramente mecânica, *
e de decimento. Em geral as subidas sao talhadas
a pique, e as rochas que pür^cem dominaute,s sàe |i2f*)rmações de greda com nodulos ierru^inosos e a óecr
encarnada. As anostras m. 3], i^jL» Í27, renre^
sentam estas duas substancias. ^^ | 

'
He sobre a banda onentaMesta :m$mn serra oue' "*

tenho feito aíguoicis observações sobre ás formações
geognosticas, porém «ào. sao ©lias suiiidcute pmdnvum verdadeiro conhecimento de sua naturesa neni omoo estado de saúde pefrntté acompanhar estas mes-
mas observações, nem verificar todos as amostras,- quetenho reunido para concluir de uma maneira mais der*

\ ta? ou ao menos provável dessas formações
I logo que se acaba de descer & serra, appnrepeni

:¦..:¦
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|)Üa tpmbaAia^aljacentea duaa naturasas de terrenos*~"* 

pela* suas straliticaçô**, fosseis e ruínas 5a ccn-
perfeitamente que sfto da mares yatigús, a queqt

os gwlogns costumam chamar Pelagfroe. Á primeira
riifisAo, qyp se acha mais visinh* da sfcrra parece per-
tonoer aci systema juraetcm, tendo por limites superi-
oras as |íirm'açdas de greda, os calcarão* concretos,
de que rametto as amostras ns. 84, 14S e 145» as
V>hth*s, que v*o debaixo do» tis. 92. 98 e 117, gran*
tím bancos de rahrne em stralificoçòes pouco indili-
na«!a$, a n sulph.ito de cal que IcVa os Os 8 e 50.
todo este terre») compôs-se de* Uma successáo da col-
Jinas arredondada, que sé vào levantando e formam
a base do Araripo: delle aahe um sem numero do
ribeiros que regata a comarca do Crato, áendo o prin
cipal o denominado tyftateira. Autigamente esses ri-
I>oir«-m m desprenderem-se da montanha formavam
pequenos lagos, que hoje se atham desecados pela
cultura, em alguas dos qntes vê-se uma espécie do

áuccesso o empáiho d ? príncipe%$$ff em in trodusfr1 naquelle império a tática europeaV A tomada do
Uautcheou pelas tropas imperiais, conunandadas peli>i primeiro tenente da marinha francesa, Mr. de Aigué-

j 
bflle, a 10 de abril, foi um notável feío de armas.

I Os soldados depois da se apoderarem de todas ao
nbras avanfa Ias que defendiÀo Hautcheou. livrrto do
nser brecha noa muros e dwào d< us assaltos sem re-
sultados. Fof somento depois do terceiro que ceitf
seguirèo supplautar es insurgentes.

0 almirante Jamis pasmou revista a 14, junto d»
Hautcheou, as tropas de Mr. çfó Aiguebelle, e admirou
adociiidade com que osChins sesujeitio a disciplino
europea, a perfeição das suas manobras. 3 governo

j 
de Peifcin pala sua parto, «ffasta se dos priccdentea•deploráveis dacustumada incúria pelo bem estar doa

: seus soldados. l.m«Ja p^gjr regularmente aspraçea
de pretro aos eff;ciaes, esmera se em q' reçefe man-
timentos da melhpor qualidade, e fiada poupa pra q*/0tarfa, que vai x»m o n. 105 de formavâo pordilu- os mandarins auxiliem por tortos os meios ao seu *A-.

wiiia.
Todos os calcários que apparecem nesse terreno elo

üooereçde* méis ou menos grosseiras, apesar da que
dascobre-ae, acima da cidade do Crato, as eoftanaiiis,
tquelcTaim os na. T, 44, 46, 33, 64t 16 e 118, e
Os camadas do calcários, ns. 84, 148 e 145, de que
lallei, formam bancos de 80 o mais palmos de altura
em *tralitkaçô*s, que pouco se afastam do plano bo-
nsontal, e parecem conter nooplytos.

Toda essa rocha é dividida em lâminas mais ou
itteoos grossas, de que principiam a fa>er uso os ha-
bitantes do Crato. para calçadas. Creio que nio será
da rocha chamada graphete, porem talvcs pertença
a ordem das concreções juracicas entre as quaes ap-
pareaem lâminas com veias asues e encarnadas, entra
essas camadas de rocha apparecem alguns pyrites, e
j soda em efflorescencia, desta vai uma amostra sob
o n, 79. Também apparecem nesses terrenos peixes
fosseis, dos quaes rémetto 8 volumes com os ns. 108,
109, III, tl«, 11$, 120, 112 e 123. Nau pu e
colher diversas naturesas de poirificaçòe*, e nam mas*
I«o examinar se haverão fosseis fluviaes ou palateiians;
porém lenho certesa que ha 'ugares onde se dosçobra
grande numero de puxes, e outros animaes miudof,
qiie n^seia qise ilasee pertencem» Acima do ter»
reno juracico testem algumas cavernas, abertas no
talhado da swra, e que a penetram mais ou me-
Ytos, destas eu ja visitei uma t o tugar denominado
•ijueiro, ua qual não vi signal algu n de rochas cal-
oareas, assim como nüo pude examinai-o circunstaii-
€indamén|£ pal^r o seo interior muito acanhado. Oè
cutra tenho noticia, existente no lugar chamado Bre-
qinho, abaixo do nível do que visitei, a qual é sum-
Biamanto celebiô e curiosa por conter salões immensos,
a cujo Sm se nào tem ainda podido chegar; e que
sâo flrnqueados por galerias de arcadas formadas de
slalaetittso sMlagimetos, de queremetto uma peque*
lá amostra soba n. 107: alirmAo-mé que ani nio
habita vivente a(jhm, a excepçio de uma espécie de
iiietòrianos, que dtfi^fidem a sua entrada^ o por isso

_l permanecem indeléveis as pegadas das pessoas que a
preorrem, por ser o s^> pavrmeoto alcatifado de um
(jó de diíT^rentas tares, que pareao ser o resultado das
formações de greda com terras ferruginosas.

(Continua)

canee o corpo deMr. da Aiguebolle.
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Vende-se um quarláo
Resta Povoado,
Com uma sella ginéte
Ferrada a de bom wçào,
Com manta o mais adereço
for muito barato pr*ço.
0 quartaosinho é melado
Cora espécie de foveiro,
Nao tom passo, nem entrada,
Porom d bom galojppro,
Com crina preta «tirada,
E muito mal apmoa.
K* ppqueno ua verdado
£ muito mal eoca^K
torem Um arrUguesa
Apesar de descarnado,
E anda bem a trote
Sem precisar de chicote.
Parece de naturesa
A sua brutalidade,
Forque esteve dous anhos
Em uium grande Cidafc,
PHa onde qualquer sendeiiO

•Vai chotào e vem passeiro^
0 dono do tal quartau

Jíem parece ser maUico*
Ao contrário nào mancava
Eosinal-ò em Pernambuco,
I)' ov*y voltou ' ntíin
Meitii»'"!¦» a pe^m echotâo^
A?sim fj;uem q iser comprar*
O já d.iu luartansiuho
ie derija c<m dinheiro
Ao ax-fcscriv/L; í-havinho,
Que esiá éoc^rtê^adq
Ue vender, mas não fiado.

Sanf Anna 4 de Abril d^SÍ.
Antomo2 Vasco ei ÍSotd
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iácrevetn da China quo vai sendo eoroado éíhlis \l IsvKtiso p» FrASixm Besjamím de CàRVâífb,
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